
ANNO VIII Ytti, 23 de Setembro de 1883 N. 418 

S PAULO BRAZIL 

Orgara imparcial 
EDITOR-FELICIANO LEITE PACHECO 

SIEHTI 
¥*ul>Iica-se aos domingos 

e quintas-feiras. 

CONDICÇOES I>A ASSIGNATURA 

Por um anno • . 10^000 
Por seis mezes 6^000 

Toda a correspondência da folha de
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interes* 
se particular e obras feitaa na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista-

OBUSFOVSESCIA 
Pariz, 23 de Agosto de 1883. 

Acaba de reunir-se em Bru-
xellas um congresso internacio
nal afim de examinar a condição 
dos surdos-mudos e expor 3 me
lhores raethodos de educação. 
Quando se pensa a que dolorosa 
situação achavapj -se reduzidos 
outr'ora esses infelizes a quem a 
natureza, verdadeira madrasta, 
negou o dom do ouvido e o da 
palavra, sente-se necessidade de 
conhecer os exforços daquelles 
que, com firme pacienpia, pro
cederam a emancipação moral e 
phisica d'esses desgraçados. No 
numero d'estes bemfeitores da hu
manidade figuram Miguel deVEpée 
e o sábio Heinicke que foram os 
primeiros a fundar institutos bem 
organisados. Ató então varias 
pessoas tinham-se occupado com 
a educação dos surdos-mudos ; 
procediam porem sem plano o ao 
accaso. Hoje em dia dístinguem-
se dois methodos, o methodo por 
signaes e o methodo pela palavra. 

E' este ultimo que tem preva
lecido, sendo empregado no Ins
tituto Nacional de Pariz. Para 
se compenetrar das ditfículdades 
que apresenta a educação de um 
surdo-mudo, basta oecupar por 
alguns instantes o lugar do pro
fessor. Trata-se de ensinar pela 
palavra. Mas como será possível 
este ensino quando o alumno não 
vos ouve, e como haveis de che
gar, não só a fazer-lhe compre-
heudar as vossas lições, mas ain

da a fazel-o fallar elle mesmo de 
u m modo relativamente intelli-
givel ? Os dados do problema são 
taes que fica-se legitimamente 
admirado sabendo que foi resol
vido. Entretanto, assim é ; pre
sentemente o surdo comprehende, 
o mudo falia. Mas quantos exer
cícios preparatórios antes de che
gar a esse duplo fim ! 
Quantos estudos apurados,quan

tas applicações engenhosas ! A 
intelligencia humana realisou 
neste ponto um desses prodígios 
que a idade media considerava 
como actos de feitiçaria. Prin
cipia-se ensinando ao surdo-mudo 
a remechor os lábios embaraça
dos e a língua rebelde. E' elle 
collocado, depois diante de um 
espelho em que elle nota esses 
movimentos,procurando reprodu
zir fielmente ou do professor. Ao 
cabo de certo tempo, ja está elle 
tão exercitado que comprehende 
um pouco ao professor só pelo 
exime dos lábios deste, ejalhe 
pode responder na mesma lingua
gem aphona. Trata-se agora de 
dar-lhe a voz que elle não pos-„ 
sue. O primeiro exforço do mes
tre concentra-se nos polmões. O 
alumno incha balões, sopra velas 
colocadas muito distantes.e assim 
acostuma-se a aspirar mais ar do 
que precisa para a respiração. 
Não basta porem dar-lhe certo 
volume de sopro, é preciso regu
lar este sopro. Para este fim, o 
surdo-mudo forma bolas de sa
bão ; è guiado pela observação 
da bola que se despedaça se o so
pro fjr muito forte, e que não 
será redonda se o sopro for irre
gular. Depois desses prelimina
res s.ahe a voz. Não passa de um 
gemido surdo ou de um grito rou
co. Como o alumno não ouve,não 
pode fiscalisar o som que emmit-
tio. Ninguém pode imaginar o 
trabalho que tom o professor pa
ra corrigir esta voz o tornal-a 
humana. Não é possível ennu-
merar aqui todos os promenores 
do ensino. Basta dizer que, ade-
querida a voz, tem-se apenas u m 
instrumento; cumpre inniciaro 
alumuo dos objectosqueorodeam, 
ensinar-lhe a compor logicamen
te .LS suas phrases. 

São necessários sete ou oito 
annos para qua elle f i de per 
si uma linguagem completa que 
lhe permitta comprehonder todos 

os interlocutores, porque elle só 
lê bem nos lábios de outra pessoa 
as expressões de que elle próprio 
ja tem conhecimento. Os olhos 
suprem ao ouvido, que ninguém 
infelizmente lhes pode restituir, 
porque, salvo*poucas excepções.o 
surdo de nascimento è incuraveJ. 

Pelo contrario é raro que se 
lhe não possa restituir a palavra. 
O surdo de nascimento é quasi 
sempre mudo; não ouvindo nada, 
nada o impelle a emittir sons. 
Hoje em dia, cumpre repetil-o, a 
sciencia realisou o milagre ; res-
sucitou esses mortos, e fez com 
que abençoassem esta vida que 
até então se lhes afigurava ura 
inferno de miséria. 

Ultimamente íiouve distribui
ção de prêmios no Instituto Na
cional de surdos-mudos de Paris. 
Oi ai um nos mais^ velbos estão 
apenas no terceiro anno decur
so, e, como já dissemos, são ne
cessários uns oito annos de tiro-
cinio. Embora porem só tivessem 
três annos de ensino já se expri
miam com certa faciiidade, e era 
uma cousa commovente o ou-
vil-os recitar poesias que eviden
temente já comprehendiam. 

E* de esperar que o Congresso 
de Bruxellas contribua efficaz-
mente para que se adopte no mun
do inteiro u m methodo uniforme 
de educação para os surdos-mu
dos. nmm 

0 Beijo 

Os espíritos os mais indagado-
res ainda não puderam determi
nar a origem do beijo, tão usado 
hoje. 

Nós outros, povos civilisados, 
em tão elevada escala, nos habi
tuamos á sua usança, que quasi 
se lhe poderia denominar o signal 
característico da espécie humana. 

Do contacto dos lábios de dois 
indivíduos de sexos diversos nas
ce o beijo amoroso, na plenitude 
da palavra ; do contacto do: lá
bios do um com a face de outro 
origina-se o beijo de amor filial, 
maternal ou fraternal, do con
tacto dos lábios do um com as 
mãos de outro, d\ se o beijo de 

veneração como prova do mais 
profundo respeito. 

Isso induz a crer que o beijo é 
uma convenção social, accordada 
em tempos ímmemoriaes. 

Entretanto, dizSteele : .«A na
tureza foi o seu primeiro autor e 
elle nasceu com o primeiro amor*. 

Se assim fosse, quer-nos pare
cer que nenhum dos povos que 
habitam* a superfície do globo 
terrestre deveria desconhecel-o, 
e isso não se dá, conforme de
monstra-se no estudo dos costu
mes. 

U m habitante da Terra de Fo
go, Jennuy Burton, afarmava 
não ha muitos annos que o beijo 
era desconhecido nesse paiz. 

Os indígenas da Nova Zelândia. 
os tahitienses, os papus, os aus-
tralios, os somanlis da África e 
os esquimaos, na Groenlândia,na 
America, não têm a mínima no
ticia do beijo, nunca deile se ser
viram para exprimir sentimentos; 
jamais o conheceram. 

Cremos muito mais rasoavel-
mente, ao que nos; afigura, que 
elle nasce do contacto intimo de 
um ente amado e, entre os povo* 
que o não conhecom, é o beijo 
substituído por certos gestos, que 
parecem ter a mesma origem e 
a mesma significação. 

Assim, vê se que na Nova Ze
lândia e na Laponia esfrega-se o 
nariz ; em outros logares esfrega-
se ou aperta-se amigavelmente 
os braços, o peito, o epigastrc, ou 
então acaricia-se o rosto com as 
mãos ou com os pós de seu in
terlocutor. 

O costume de soprar em diver
sas partes do corpo, uzado tam
bém entre os selvagens, de certo 
deriva se do mesmo principio e tem 
a mesma expressão. 

E m muitos outros logares. re
motos e paizes atrazados servem* 
se da meios mais singulares ainda 
para representarem o que n<v,s 
fazemos com o beijo. 

O que no entanto está fora de 
duvida é que o delicioso contac
to sò ó provocado pelo contenta
mento, pelo goso, também pólo 
respeito, mas nunca pela dor ou 
pela afflição 
O phenomeno mais curioso é 

que todos o querem (esc modus 
in rebus), todos o almejam ; nã 0 

raras veze; ouve-se dizer; Só 
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quero u m beijo e um beijo só, 

depois morrer ! 

Mesmo entre os animaes ha 

gestos, que indubitavelmente são 
a traduoção de beijo. 

O cão e o gato demonstram o 

amor e o prazer rossaudu-se pelo 
corpo de seu senhor ou consen

tido serem por elle acariciados. 

Charles Dorwin conta que os 
guardas do jardim zoológico af-

fírmaram lhe que muitas raças 

de macacos gostam muito de ser 
amimados por seus semelhantes 

ou mesmo pelos homens a rjue tri
butam afíeiçào. 

M. Bertleü narra assim a con 

ducta de dous ehímpanzès quan

do so colloca um junto do outro 
pela primeira vez : assenta-se u m 
defronte do outro procuram pôr 

em contacto seus lábios osteriça-
dos o leVam ambos uma das mãos 

a assentar sobre a espinh\ do 
cmnpanheíro ; depois abraçam-so 

cordialmente, levantam-se ne^se 

ampíexo amigável, erguem a ca
beça, abrem a bocca, soltam cer
tos gritos, qun bem denunciam o 

prazer de . ue se acham possuídos. 

Pelo que fica exposto não é o 

beijo uni signal característico da 
espécie humana ; a forma mesmo 

só o é dos povos civilisados. 

O beijo,pois, não é mais do que 

mm 
/^foVr-iíifi— O Sr,Antomo 

José de Barros,det>liberdade aos 
seus escravos Joaquim,Jos; e Ma
ria, com a condição de lhe pres
tarem serviços por sfiisann;'S. 
Kectiálcía^ílo.—Na linha 

3â columna 3a, do nosso ulti-, 
mo artiga de fundo onde se lê -
chegassem mais cedo aos extre
mos de suas linhas, os passageiros 
de Piracicaba terão de sahir ás 
5 1/2 da manhã e chegar as G. 15 
da tardo, e algum is etc.—leia-se 
—chegassem mais cedo aos extre
mos de suas linhas dequci os pas
sageiros de Piracicaba que terão 
de sahir as 5 \[2 da manhã e 
chegar as 6.15 da tarde,, algumas 
etc. 
&£?t n u m i s à õ a s csonili-

câonaes.-íia poucos dias o Sr. 
Manoel de Oliveira libertou dous 
escravos pertencentes a P.C. Lei-
te, com a condição de lhe pres
tarem serviços durante 7 annos. 
Tendo o senhor consentido, o Dr. 
Juiz de Orphãos mandou lavrar o 
contracto, sendo F. Leite in-dem-
n i s a d o d o v;t 1 o r de 1.600.000. 
Com es-tes já Sr. Oliveira liber

ta seis escravos, condicionalmen

te. 

, I>oa*io Fohi?..-Esse estabe-
n m modo de manifestar a affeicao , . . , • 

L__^ :_i:_.„
 J lecimento, cujo estado ae prospe-

tidade êmui to lisongeiro,já pro
duz:,) 6-to anno mais de vinte mil 
arrobas dgassucar, que não che-

pelo contacto intimo 

E. MATTOSO. 

•~r wwFTwpig^gaaa 

mmmmmmiik 
Ltemogvnes o li ei mira 

Hermogenes foi destraido de sua doce 
meditação polo contacto do uma lisa 
mão, que se apoiou sobre seu hombro, 
e pelo grato som de uma suave voz q.ue 
lhe disse : 
— E m que èstaes pensando... Hermo

genes ?... 
Por uma daqucllas anomalias psycho-

lógícas.por uma daquellas contradicções 
do coração, e por um daqu-elles indefi-
niveis caprichos da alma, quo nunca 
•poderá compreherider o humano euten-
riímento, H3-rmogen.es tão tímido até 
alli, respondeu arrebatado, e movido 
sem duvida por uma apaixonada exal
tação : 

— Penso em vós, Belmira !... 
—Deveras !' Ah ! se soubesseis que 

prazer me daes cm dizer isso... Hermo
genes !'... 
E a linda Btilmira vermelha como uma 

ros=i, apenas podia fali ar... lão (íoramo-
vida s« achava ! — 
E Dão sei como fui, que a rnào da jo

vem desceu do hombro e foi-se d( avi
sando lentamente até chegar á mão de 
Hermogenes, cujo corpo tremia convul-
sívaménte ao sentira impressão electri-. 
Ca dfaqueíia euíis tão suave e tão fina.... 
-rBelmira... Belmira... disse Hermo

genes, perdoa-me ! conheço que sou 
muito criminoso !... 
—Néscio [ disse entre si BelmirA, de

pois continuou em voz alta : 
—Eu voa perdôo... Hermogenes... 

porém repetí-mn se pensai? em mim,.. 
I? eomo o pudor a obrigasse a dizer 

cst-aS paíavrás em voz-baixa, sou lindo 
rosto se havia aproxlnxado do do Hermo
genes, que exclamou de novo : 
—Penso em vós continuamente, por 

desgraça, e a pesar meu., .sempre !.... 
sempre...! 
K por uma nova casualidade, a bocca 

de Belmira achava-se próxima dá de 
Hermogenes, quando pronunciou estas 
ultimas palavras ; porque a pergunta ea 
resposta que as seguiram, foram inter
rompidas por dois beijos ! 
—Então amais-me- Hermogena , repe-» 

tiu ainda Belmira. —Sim, amo-to, 
quanto viver 1... 

e amar-te-hei em 

Depois destas ultima.- palavra*. Her
mogenes recolheu-se para. seu quarto 
deixando Belmira radiante de alegria 

j com as faces purpureas c ardentes, e 
com os olhos iangüidós cujo olhar pene
trava ato o fundo da alma 1... 
Oh ! que alegria o que felicicfclde apo

derara-se da ditosa joven, que amava o 
sabia que era correspondida I Com que 
orgulho repetia a cada momento estas 
doces palavras : «Meu amante I» E quan
to mais bella não era cila então ! 
Sc a tivesseis visto como estava bella, 

quando sahindo pela manhã, caminhava 
sem destino, c somente para gosar os 
primeiros raios do sol, ver e admirar o 
cóo, os amores e as flores, c escutar o 
doce trinar dos pássaros, escondidos en
tre a folhagem espessa.. .e que suavo e 
poética melancolia ei Ia achava nestes 
passeios campostres, tendo affectada a 
sua imaginação ardente com um pensa-

garào para as encommond ts feV 

fcasmuitus da^ qn"ies forào' pagts 
-\diant idamente. 

Autos assim. 

rVi* v e g i t ç a o d o Eífcio 

'fíe&é. — Ü requerimento da 
Companhia de navegação fluvial 
Paulista, representando contra o 

despacho ministerial que itulefe-
rio o em que pedio prorrogação 
do prazo concedido para a nave
gação do rio Tietê, teveo seguin

te? rfôspaclVó : —Mantenho o des
pacho de 22 de Agosto ultimo. 

4.>t iicl 2<9u t o s - — O partido 
liberal da capital apresenta os 

Drs Augusto Queiroz e João Bue-
no como candidatos á próxima 
eleição provincial, 

.4Lccumulaçãf« rteni-
pregos.-Por decreto do mi
nistro da agricultura, n. 9.015 
de 15 do corrente,f>i vedado aos 
funecionarios do ráinFsterro dos 
negócios da agricultura,commer-
cío e obras publicas servirem si
multaneamente quasquer outros 
cargos públicos retr.buidos, sen
do marcado aos mesmos funecio-

, narios o prazo de 30 dias, conta
dos da publicação do referido de
creto, afim de optarem pelo em
prego dependente d'aqujlle mi
nistério, sob paira da considerar-
se qae têm optado pelo cargo de 
nomeação de outra autoridade. 

Aos Jornaes da Corte consta 
quo o Ministro do Império tomou 
uma igual resolução. 

W a g o n <eoiif<>rtEiveI-~ 
Um rico americano, amigo do conforta*-

monto único, uma idêa fixa : tenho Um 
amante ! 

Kã noite seguinte Belmira depois de 
ter recebido uma carta de Hermogenes, 
mandou sakir de seu quarto a aía, a qual 
ficou admirada de que a sua joVen senho, 
ra se quizesse despir por suas próprias 
mãos ;. depois de ter meditado sobre a 
carLi tirou pouco a pouco debaixo de seu 
Gollete a volumosa carta de Hermogenes; 
desdobrou-a vagarosamente. Feito isto 
ou par que julgasse que semelhante ope
ração seria mui longa ou porque qui
zesse saborear melhor este prazer r,e,tai'-
dando-o.. depositou o papel sobre seu 
travesseirô  fofcse despindo lentamente. 
Houvo um momento em que o .seu 

engraçado rosto toruou-so áfbg&eado 
como uma romã ; foi no inátantO' em 
que de pé e diante d'um grande espelho. 
meia nua, olla levantava os seus tornea» 
dos braços para susleros anneis que 
eahiáni, ao desatar as trancas de seus 
formosos cabellos. 
ISm lão seduçtora postura, meia Hlu«* 

manada por duas bugias que ardiam, por 
detraz, e quo revelavam os deliciosos 
contornos de seu mimoso corpov atravez 
dasdiafanas pregas da sua camisa... cm 
tal posturâ  dig-o, Belmira não podia 
deixar de julgar-se formosa, e digna de 
ser amada ;. e se o rubor lhe assomava 
ao bello rosto, era de praser, do orgulho 
e talvez de modéstia ! 
Belmira deitou-se eraílra, e depois de 

haver chegado o áspero papel cento do 
vezes a seus freseos o rosados lábios. 
abriô o e por fim suspirando de amor 
e de esperança... sorrindo-se... abriu 
inteiramente a carta o leu o que segue • 
se ; 

vel, teve a ilói de mandar construir 
um wjgon, que não íave custar menos 
de cíncoenta contos de réí-'. 
Esse Wigon tem 00 pé- de cijmpri-

m-iiito e um pouco ina^s de 6 pé« d-e U:-
gura ; è construído de modo a poder re* 
sistir ainda ás maíij-imprevistas coalí̂ ô̂ ís 

i) exterior é pintado cÔr do p ilha •• 
gífaciosümento deeorado-
O rnterior é inteiramente exquisiio 

pela originalidaaVj. das pinturas e d is 
escuipturas. 
^s lâmpadas e ontros ornamentos são 

de bronze. 
A sala de jantar tem 12-pés de co:n-

pririíento. 
A coz.iaha é provida de todos os-uten

sílios necessários para fazer um jantar 
completo e drum reservatório contendo 
1.000 litros de água. 
De um lado do hall existe um gabine

te do toillette perfeitamente montadu, 
e mais para o centro do wagon, dou* 
quartos de dormir mobiliados e arma
dos'de magníficos espelnos. 
Ao lado década quarto um gabinete 

de toillette, de banho, e um apparelhe 
de duchas. 
Em surama : um wagon ideal. De

pois do lar doméstico, parece que não 
pó Je haver nada melhor. 

Imprensai. — Kecebsmo:> e 
agradecemos .* 

O n. òò\ da Revista [Ilustrada, 
no qual, como sempre, revela-se 
o talento do elegante caricafeu-
riíta — Ângelo Agostini -; 

U m folheto contendo dous dis
cursos pronunciados sobreo ele
mento servil.nas sessões de 22 de 
Junho e 4 de Julho da Gamara 
dos Deputados, pelo Sr. Aristides 
Spinola. representante da provín
cia da Bahia ; e 

O n. 1 do Meteoro, órgão do 
grêmio litterarío Junqueira Frei-
r2, do líío de Janeiro 

~ZZZXjX£>?r&*X2l: 

"* Meu querido anjo. 

«Nunca me atreveria a escrever-vos s? 
o motivo que a i»->o me impelle não fos
se justo e honroso ; para animar-vos a 
que leídis esta minha carta atè o fim, 
apresso-me a dizer-vus que olla forap-
provada por minha màe e meu tio. Esti
ve próximo a ser um dos homens mais 
criminosos que possam existir ; porem 
por fortuna os s.)]ii$os princípios em 
que minha mãe educou-me, detiveram-
me a tempo... Conhecia que ia amar-
vos...que vos amava iá... e tive a ousa
dia de vol-o confessar... antes de vos 
dizer que minhas intenções eram pura- .. 
antes do vos revelar, quo segundo as 
ordens de minha màn, eu não podia ; .i-
s.sr cm casar-me em quanto não ti\*<-sse 
vinte annos... porem relevae que en ri -
corde estes detalhes... perdoae aum des
graçado; que caminha para longe de vós! 
Sim, querida, eu parto, o vou procu

rar esqueceLM os ; a honra e a virtude 
assim o exigem, e estou seguro de qua 
chegarei a conseguil-o 
Adeus, meu anjo, levo commigo a 

satisfação de ter feito um nobre sacrifí
cio. Adeus.» 

HtSMOGEMSS CALIKA. 
ímagine-se o estado de Belmira depoiŝ  

de ter lido aquella carta» miserável era 
o seu estado. 
Belmira ompallidecendo cahiu desma

iada, exalando por um profundo senti
mento os últimos suspiros com estas pa*. 
lavras : 
Ah Hermogenes !... tu fosto a causa 

da minha morte... 
Ah .' ingrato.. . porem logo tu cami-

harás para este sepulchro onde nós nW 
uniremos. 

Ytú, Setembro de 1883. 

PEDRO A. KIEHL. 
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dos.—Resumo geral dos traba
lhos da ultima se-são. 
frojectos apresentados no cor

rente anno. 128 
Projectos de diferentes 

annos, com discussão e an
damento na presente sessão. 56 

Pareceres. 10*7 
OíTícios recebidos. 458 
Officios expedidos, 397 
Diversas petições. 311 
Requerimentos de deputa

dos 160 
|nterpellaçõ3s. 17 
indicação. 1 
ftSachina a vapor a 

mais p e q u e n a d o « m u 
d o -A machina a vapor mais 
pequena do mundo foi construída 
e experimentada na America, 
por um relojoeiro, Mr. Burck. 
Ê* uma maravilha de habilidade 
manual. A machina, com sua 
caldeira, seu regulador de velo
cidade e.sua bomba de alimenta
ção, não occupa de superfície 
mais do que três centímetros 
quadrados. 

Sfi a machina, sem contar a 
pequena mesa sobre a qual é col-
locada para fazel-a sobresahir 
um pouco, não tem mais de 16 
millimetros do altura. 
Ella compõe-se nada menos que 

de cento e quarenta peças distin-
ctas,ligadas entre si por cincoen-
ta e dous parafusos. Basta três 
gottas d''a?ua para encher a cal 
deira. O jogo de pistão ó de 2, 3 
milliraetros e no diâmetro é um 
pouco menor de millímetro e 
meio. A machina toda não pesa 
mais que uma gramma. U m de
dal ordinário hasta para a cobrir 
inteiramente e resguardal-a. O 
que ha de mais curioso nesta 
obra prima de paciência, ó que 
ella tem funcctonalo como teria 
leito ummodelo maior. 
% o v a s M i n a s . — Os jorna-

es mexicanos, das ultimas datas, 
trazem pormenores, sobre novas 

ce riquíssimas minas de ouro, des
cobertas recentemente na Baixa-
California. 
Reina uma agitação febril em 

Guyanas e em Senora,onde orga-
písara-se á toda pressa diversas 
expedições. 
O relatório offisial do eomman-

dante militar da Baixa-Galifor-
nía ao ministro dos trabalhos 
públicos, diz quo ji se reuniu 
perto de um kilogramma de pe
daços da ouro de 21 quilates. 

A extensão das minas até agora 
conhecidas comprehende- oito a 
dez léguas. 
Corre em Sonora uma espécie 

de legenda a respeito da desco
berta dessas minas : Um habitan
te de Santa Gertrudes conhecia 
a sua existência, mas não resol-
veo o segredo aos parentes senão 
no momento de morrer. Duran
te muitos mezes estes explora
ram i ío aurifera ; retira
ram •. uantidacLe de ouro, 

que ve/úríeram com muita precau
ção ; mas alguns vizinhos desce 
brindo as manobras, procuraram 
o fi) da meada e vieram a encon
trar as fartilissimas minas. 
£*rocesso curioso.—Em 

Frasnça.mr. Mario Uchard inten
tou processou Victorien Sardou, 
accusando-o de haver tirado da 
sua peça La Fiammina, repre
sentada no theatro francez em 
1857, o assumpto.o conjuncto.as 
situações principaes, a idèa e até 
certos pormenortjs da Odetle. 
O relator do processo diz que 

as duas peças são irmãs gêmeas, 
ha entre ellas alguns traços de 
semelhança, mas não viveram a 
mesma vida, não soffreram as 
mesmas dores, não choraram as 
mesmas lagrimas, e por isso as 
preterições do sr. Uchard não 
podem ser admittidas. 
Oiograplaia d e M o z a r t . 
Extrahimos de um jornal a se
guinte : 
Nasceu em Salzburgo, no an

no de 1756 e manifestou desde 
tenros annos a mais decidida vo
cação para a musica. Em 1762 
foi apresentado á imperatriz Ma
ria Thereza ; o em seguida foi 
viajar com seu pae pela Allema-
nha, França, Inglaterra, Suissa 
e Hollanda. De volta a Vienna, 
compoz allí,para José II, a opera-
buffa, La Fintz Simplt&i. E m 
Milão apresentou três operai ; 
Mitrulate, em 1770, Ascanio in 
Alba, em 1771 e Lúcio Sllla, em 
1773. Mal acolhido em Paris, 
no anno de 1778, viu-se forçado 
a acceitar o lugar de organista 
em Salzburgo, revelando então 
todo o seu gsnio na Idoménia, 
opera que se representou no an
no de 1781, em Munich, e que 
marcou uma era nova na histo
ria musical. Em Vienna com-
poz,entre outras operas notáveis, 
o Casamento de Figaro, D. João, 
A flauta encantada e a Clemên
cia de Tito. 
Executante incomparavel e 

musico dramático sem rival,Mo
zart foi um gênio creador em to
dos os gêneros de composições. 
A sua ultima obra foi nm Re-
quiem,cantado nas suas próprias 
exéquias. 
Mozart morreu em 1791, não 

tendo ainda 36 annos de idade. 

C o m p r a d e C u b a . — E m 
Washington está-se formando 
um syndicatô  para comprar Cu
ba a Hespanha. 0 general Grant, 
os capitalista? Cyrus W . Field, 
W . H. Vanderbilt, C. J. Osborn, 
Augustus Schnell Addison Cran-
mack, estão à testa d'esse movi
mento. O plano tem progredido -
já o general Sicklas se prepara 
va para ir a Hespanha, entabo-
lar negociações. O syndicato es
tá prompto a offerecer 1,000 mi
lhões de dollars (2,200.000 
contos). 

O e t>oui effeito.— Um de

putado belga vaa apresentar k 
câmara um projecto de lei mul
tando em 500 frs. todo o orador 
que usar das palavras seguintes 
no recinto da câmara em hora 
de sessão. 
Eíl-as :—Peço benevolente at-

tenção da assembléa.Náo abusa
rei dos vossos momentos. Em ou
tro recinto. No seio da comrais-
são. Uma necessidade da agricul
tura e o commercio, essas duas 
fontes de riqueza. Um trilho cheio 
de perigos. Os attaquea da oppo-
sição. A arena dos partidos. Na
da de personalidades, nem de 
princípios. As regiões governa-
mentaes. Propor a questão é re-
solvel-a. E' preciso oppor um di
que a torrente. Conciliar a or
dem com a liberdade. O pau jul
gará e mais algumas. 
Imposto á vaidade.— 

U m deputado francez apresentou 
na câmara um projecto sobre-car-
regando de impostos as licenças 
para uso de títulos de nobreza. 

Pelo titulo de príncipe o the-
souro cobrará 50,000 francos, 
45,000 pelo de duque, 40,000 pe
lo de raarquezT 35,000 pelo de 
conde, 30,000 pelo de visconde, 
25,000 pelo de barão e 20,000 por 
qualquer partícula nobiliaria. 

E' caro ! Mas ainda assim a fa 
tuidade não será vencida. 

Incêndios d e thea-
tros.— De 1872 a 18S1 houve 
21 incêndios de theatros, que cau-
zarão a mô rte a 545Í- pessoas e 
ferimentos a 2338. 
Questão d e ff* a s s o 

Hondo.—Telegramma envia
do da Monte vidéa para a Corte 
a 19 do corrente diz c seguinte : 
O governo acaba de resolver 

a questão de Passo Hondo. 
O coronel Santos foi elimina

do do exercito. 
O batalhão que tomou parte 

na carnificina de subditos brazi-
leiros, foi dissolvido--
Os soldados foram- annexados 

aos batalhões de linha. 
Os officiaes passaram para a 

reserva. 
«Diário de Campinas.» 

— Esse nosso distincto collega, 
completou ante-hontem o seo oi
tavo anno d*existencia. 
SaudamoL-o. 
O s libertos nos Ksta-

d o s - U n i d o s . — N a cidade de 
Atlanta, DOS Estados Unidos, a 
população branca é trez vezes 
mais numerosa que a negra. En
tre tanto, segundo se lê n'uma 
folha norte-americana, a estatís
tica da mortalidade mostra trez 
vezes mais óbitos entro os negros 
do que entre os brancos. E m 
outras palavras a mortalidade 
dos negros ò relativamente nove 
vezes maior. 

A estatística de outras cidades 
do sul dos Estados Unidos diz a 
mesma folha,apresenta resultado 
análogo. E\de suppor,portanto, 

que não sejam exactos os dados 
constantes do ultimo recencea-
mento feito nesses Estados e indi
cando augmento notável da po
pulação negra. Esta população, 

se não tende absolutamente k 
exüncção,deve ter augmento ex
cessivamente diminuto. 
Rnptisadoa—De 6 a 17 d& 

Agosto, baptisaram-se os seguin
tes ; 

Dia 6 
Cecília, de 11 dias, f. deRicar-

da, solteira, escrava de José Ro
drigues da Silveira. 

Dia 7 
Joãof de 8 dias, f. de Antônio 

Joaquim de Campos e Anna Ca-
rolina> Corrêa, 

Dia 8 
Antonio.de 3 dias, f. de Antô

nio GaLvão de França e Antocia 
de .Almeida Pacheco. 

Dia 11 
Susana, de 2\ dias, f. de Cae

tano Neves do Vale e Eva da Sil
veira. 

Dia 12 
Adolphina, de 17 dias, f. de 

João Rodrigues da Silveira e An
na Eufroíiiia da Silveira. 

Dia 13 
Antônio, de 14 dias, f. de The

reza Jesus Lopez, solteira. 
Vicente, de 16 dias, f. de Joa

quim Victorio e Leopoldina. 
Basilio, de 9 dias, f. de Izaias 

e Rosa escravos de Joaquim Xa
vier da Silveira. 

Dia 15 
Ostiano, de mez e meio f. de 

Manoel Constantino da Silveira 
Novaes e Clara Carolina de Qua
dros. 

Dia 16 
Josephina.de 12 dias, f.de Del-

fino Joaquim Rodrigues e Mada
lena Maria Pinto. 
Benedicto, do 11 dias, f. de Jo

sé Antônio de Oliveira e Ignacia 
Maria do Espirito Santo. 

Dia 17 
Antonia, de 1 mez e meio, f.de 

José Galvão do Almeida Sobri
nho e Maria Elisa Corrêa de Al
meida. 
Obituarâo.-Do dia 7 a 21 

de Setembro sepultaram-se os se
guintes cadáveres : 

Dia 7 
João, de 15 dias, f. de Narcizo 

José dos Santos, e Maria das Do
res.—Vermes. 
João,de 4 mezes,f. de Fernan

do Antônio de Oliveira, e Anna 
Paulina dos Santos.—Vermos. 

Dia 9 

Rita, de 3á annos,preta, liber
ta, solteira. —Morphéa. 

Dia 10 

Innocencio.de 50 annos, oscra-
TO de d. Anna Cândida de Al
meida Prado.—Iíytropesia. 
D. Francisca Elisa Mendes, 19 

annos, casada com Manoel Flo-
riano do Toledo. -Tisica. 
José, de 1 maz, f de Maria 
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Thereza de Padua.—moléstia in
terna. 

Dia .13 
Maria, de 5 annos, f. de Va-

lentina, escrava de d. Carolina 
de Vasconsellos.—Vermes. 

Dia 15 
Gertrudes Maria de Jesus, 72 

annos,solteira.—Lesão cardíaca. 
José,da 7 annos, f. de Ignacio 

Fernandes Leite Penteado e d. 
Maria F.erraz Leite Penteado.— 
Tétano. 
Pureza, de 10 mezes, filha de 

Diogo e Perpetua, escravos do 
Cap. Bento Dias de Almeida Pra
do. 

Uma senhora deu um dia or
dem ao criado para dizer que el
la não estava em casa, si alguém 
a procurasse. A' noite, quando 
o criado lhe nomeou as diversas 
pessoas que a tinham procurado, 
mencionou também o nome da 
irmã da mesma senhora. 
—Ora essa ! lhe diz a dama. 

Então não sabes que,a despeito 
de todas as ordens que lhe der, 
estou sempre em casa para mi
nha irmã t 
No dia seguinte a senhora sa-

híu e a irmã voltou á visital-a. 
—Está em casa minha irmã ? 

perguntou ella ao porteiro. 
—Sim, rainha senhora. 
A pobre senhora subiu, procu

rou por toda a casa e, não en
contrando a irmã, desceu e disse 
ao porteiro : 
— Minha irmã deve por força 

ter sahido, porque não a encon
trei em casa. , 

E* verdade, sahiu ; mas" ainda 
hontem ella me disse que estava 
sempre em casa para a senhora. 

O distincto poeta Dr. Bernar-1 
do Guimarães indo a palácio ví-| 
sitar o Imperador, quando se 
achava em Ouro Preto, e procu
rando o chapéo para sahir não 
achou o seu e sim um velho e' paio. 
imprestável. Esta escamotagem 
deu lugar á seguinte décima : 

Um sujeito devia somraas fabu
losas a vários judeus e esperava 
pagal-as com a herança de um 
tio. Ao saber um dia que o tio,em 
quem fundava as suas esperan
ças, casara e tinha um filho,ex
clamou ; 
— E ' o Messias aquella crean-

jpa ! Veio ao mundo para ruina 
4os judeus ! , 

Voltaire, andando a passear 
com um amigo, encontrou o sa
grado Viatico.O philos"opho tirou 
o chapéu, e este acto de reve
rencia da parte de um homem 
como Voltaire, obrigou o seu 
amigo a perguntar-lhe si elle se 
tinha reconciliado corn Deus. 
— Comprimentamo-nos, respon

deu o philosopho, mas não noa 
lanamos... 

Hoje a casaca enverguei, 
Cousa que muito me custa, 
Para ver a face augusta 
Do rei que semprê estimei. 
Como aconteceu, não sei, 
Julgando ir para o céu 
Aconteceu-me um labéu, 
Pois que estando em palácio 
Fiquei como um pascacio 
Com casaca e sem chapéu. 

Um doutor, medico da armado 
nacional, tem por costume recet 
tar água fria, e as vezes até do 
mar, para todas as moléstias. 
Pelo menos tem a seu favor o 
aphorismo proverbial de que 
quando Deus quer é mésinha. 
Os marinheiros não sympathi-

sam muito com o medicamento ; 
tomam como que em desprezo 
para com elles. 
Um destes dias, o doutor reco-

Ihendo-se para bordo, escorregou 
e lá foi ao mar. 
Houve celeuma a bordo do na

vio. 
— O que foi ? pergunta e offi-

cial do quarto. 
—Foi o doutor, respondeu um 

marinheiro, que cahio na botica. 

sicuo un 
Triumpho na medicina 

Illm. sr. Luiz Carlos de Arru
da Mendes. —S. Carlos do Pi
nhal, 15 de junho de 1883. — Pa
ra cumprir ura dever de gratidão, 
dirijo a presente, scientificando-
o que ha mais de dous mezes goso 
perfeita saúde. 
Podiam chamar-me—o homem 

doente— ; era tanto o meu sof-
frer, que já não tinha esperança 
de ficar bom de tantos males que 
me atormentavam por mais de 
trinta annos. No entanto os seus 
— PÓs-Anti-Heraorrhoídarios — 
curavam me ! Oh I que remédio ! 
que beneficio para a humanidade 
soffredora ! 
Presentemente, vivo alegre e 

satisfeito, bemdizendo o nome do 
descobridor d'essH infallivel re
médio ; bom de se tomar e sem 

Depósitos: 
Nesta Cidade : em casa de An

tônio de Camargo Couto e José 
Mendes Galvão. Em S. Paulo 
em casa de Lebre Irmão & Sam-
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SDHil 
O cidadão Carlos Grellet 1.° juiz 
de Paz d'esta Parochía de 
Ytú. 
Faz saber a todos que o pre

sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição dos Mem
bros da Assemblea Legislativa 
Provincial,no dia 15 de Outubro-
proximo futuro,conforme foi de 
signado pelo governo Provincial, 
na forma da lei n. 118 de 25 de 
Abril de 1880, pelo presente con
voca aos 2°s. e 3°s. juizes de Paz 
José Nardy de Vasc>nsello> e 
Francisco de Almeida Pompeo ; e 
os 5o. e 6e. votados para juizes 
de Paz na ultima eleição geral, 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
e Joaquim Clemente da Silva 
para no dia 14 do referido mez 
de Outubro comparecerem no Pa
ço da Câmara Municipal desta 
Cidade, as 9 horas da manhã 
afim de installar-se a mesa eleí-
toral,que deve servir para a elei
ção a que se vae proceder na-
quelle dia 15 de Outubro próxi
mo futuro. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital,que vae 
affixado da Câmara Municipal, 
e publicado pela imprensa. Da
do e passado n'e&ta Cidade de 
Ytú aos 15 dias do mez de Se
tembro de 1883.—E eu Feliciano 
Leite Pacheco Escrivão o subs
crevi.—Carlos Grellet. 4—2 MDSCiDS 
AYISO 21PGRTATO 
1^ Grande loteria da Corte 
E m beneficio do Fundo 

de Emancipação, capital 
2 mil contos prêmio ma
ior U O O contos. Será 
extrahida no dia 2 0 de 
Outubro próximo futuro. 

*%.& pessoas atacadas <fi$ 

Dores de cabaça. 
ENXAQUECA 

acharão prompto alliyh pelo 
uso da 
ESSENCIV DE GUARANÁ 

de G. Th. Hoífmann 
A' venda na 
Pharmacia Ypiranga 

Em S. Paulo 
<£*£ R U A D 1 R K 1 T A 4% 

PPftÇO 
1 vidro. . . . 2$500 
Aduzia. . . . 24$000 

Deposito em Ytú: Pharmacia do 
Commercio de B.de Andrade. G-3 

SALTO 
Precisa -se de operários 
para movimento de ter
ra, e arrebentas: ento de 
pedras. A tratar na Fa
brica de papel. 4 — 3 
Antidoio contra as mordedu-

IMS venenosas das cobras 
Era .caixa : uma seringa de 

Pravaz, com 2 agulhas e 1 fras
co de permanganato de Potassa, 
herraeticamente feichado. Rs.8$. 
Em S.Paulo na pharmacia Ypi-

ranga de Hoffmann, rua direita 
n. 42 e nesta cidade na pliarma-
cia do Bento de Andrade. 
Acompanha um folheto com as 

explicações necessárias. 6—:] 
Instrucçio Publica 

CADEIRA DOS OLHOS D'AGÜ 

Francisco de Almeida Garrei 
professor daquella cadeira, h 
sciente aos Senhores pais que r 
dia Io de Outubro próximo futi 
ro abre a sua aula. 

Setembro de 1883. 3—2 
Almeida Garrett. 

Em casa de Bento de To
ledo, junto ao bilhar do 
Abrahno Vende-se bilhetes 
dessa grande loteria aos 

perigo de prejudicar ; o que af-
ürmo pelo uso que fiz e a fé do 
meu posto. 

De Vmc. 
Amigo, Obr" e Cr0. 

Alíores THEOPHII-O de Assis LORE- , loterias. 

NA j bò á dinheiro ! 
Delegado de policia. u^\\ 

seguintes preços 
Bilhetes inteiros 
Meios 
Quintos 
Décimos 
1± masmti casa 

32.000 
6 000 
3.000 
1 500 

continua vender bilhetes de todas 

BentoF.de Toledo 

Qualquer dor de dente 
Cessa inatautaneamen 
to c o m o uso da 

«ALGJNTINA » 
Molha-se n'elia uma bolinha 

de algodão e applica-se no denta 
ou esfrega-se as gengivas 
VENDE SE NA PHARMACll 

Ipiranga 
DE 

G. TH. HOFFMANN 
42—Rua Direita—Í2 

Preços : Um vidro 1$00Ü 
A d«zia 93000-
Deposito cm Ytú Pharmacia 

do Commercio 
DE 

Bento do Andrade (G -3j 
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